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Simone

Interior de São Paulo, 1982.

Na adolescência, Emanuel Menezes da Silva vivia a pensar num futuro grandioso para si. Primeiramente, teve algumas ilusões próprias dessa fase da vida; depois vieram outras, muito mais sérias e profundas. Ingênuo, acreditava que sua vida seria como fora a dos seus antepassados, que viveram de modo bastante simples, porém, eram felizes... Seus avós, por exemplo, eram donos de algumas terras; poucas, na verdade, mas nasceram nelas e as cultivaram com suas próprias mãos e labuta. Construíram suas vidas com o suor do seu trabalho, e isso era motivo bastante forte para se sentir orgulho.

Dos tempos de escola, Emanuel se lembra de apenas alguns colegas. Recorda-se de Cecília, uma menina rosada, de cabelos escuros, cacheados, pelos ombros, que nem prestava atenção à sua existência, e com a qual ele não tinha assunto, apesar de querer muito falar com ela. Havia, ainda, o garoto gordo e corado, que sempre trazia o uniforme impecavelmente limpo e engomado, e os cabelos bem cortados e penteados. E Francisco, que dividia sua merenda com Emanuel. Era um dos poucos amigos que tinha na escola, e fora dela. Dos outros que estudavam com ele, não se recorda tão claramente.

Em pensamento, ainda são nítidas as imagens de Cecília em seu portão, sob uma forte chuva, protegida por um pequeno guarda-chuva. Estava na casa de Emanuel pela primeira e única vez, com o propósito de um trabalho escolar que eles fariam juntos. Quando bateram palmas, por uma pequena abertura existente na porta da sala, Emanuel viu aquela com quem sempre quis conversar. Ficou indeciso se abria logo a porta, a fim de tirá-la daquele aguaceiro que caía, ou se lhe dizia que o esperasse lá na calçada. Recolhê-la em sua casa? A casa era muito simples, e a vergonha o impedia de mostrar a Cecília como seu mundo era humilde, embora não fosse difícil a ela imaginar. A solução encontrada, após um longo tempo, foi convidá-la a entrar até a área, onde estariam protegidos da chuva e podiam conversar, finalmente.

A conversa não durou mais que alguns minutos. Vencida parte da timidez e passada a expectativa do primeiro contato, embora o nervosismo ainda estivesse presente, Emanuel não desejava que aquele momento terminasse tão logo. Apenas ele e ela, sem a presença de mais alguém... Fato inédito! Tentou prolongar a permanência de Cecília, inventando pretextos, como o de não ter feito corretamente as anotações em seu livro ou lhe dizendo que a chuva estava mais forte e não seria conveniente ela sair, enquanto o tempo não melhorasse. Inútil. Todas as tentativas se mostraram insuficientes; nada a fez ficar.

Parece que daquele dia em diante sua indiferença em relação a Emanuel aumentou consideravelmente. No intervalo das aulas, Cecília conversava, brincava com muitos, mas nunca com ele. Emanuel apenas a observava à distância. Por muitas vezes, foi flagrado em sua observação pelos olhos espertos dela, o que o fazia ruborizar. Certamente, Cecília achava aquele garoto um grande tolo, devia rir muito dele quando estava fora do alcance do seu olhar.

Mas com o passar do tempo, o interesse por Cecília diminuiu. Foi no último ano em que estudaram juntos que o sentimento de Emanuel por ela começou a mudar. Vieram lhe falar que Cecília foi vista com Murilo, indo em direção à Gruta. Este era um local bastante conhecido de todos, pois era lá que muitos se encontravam depois das aulas. Alguns até matavam as lições para visitar aquele lugar.

Murilo era um dos garotos mais esnobes da escola. Filho de pais ricos, ele era um dos mais assediados pelas meninas. Todas o queriam em seu grupo de trabalho escolar. Até os professores lhe paparicavam. Emanuel e Murilo nunca chegaram a compartilhar alguma amizade. Depois que recebeu as informações sobre o que se passava entre Cecília e ele, Emanuel passou a odiá-los. Não podia disfarçar sua raiva quando o encontrava. Porém, seu sentimento em relação à Cecília, que no início era também de raiva, passou a ser de desprezo. Era como se ela tivesse deixado de existir. Se a menina faltava às aulas, era uma grande alegria para Emanuel. Quando presente na sala de aula, nada lhe significava.

Nessa fase da vida, as diferenças entre Emanuel e alguns de seus colegas começaram a ser ressaltadas, e o seu interior foi marcado para sempre. A constatação de que não tinha um padrão de vida igual ao de alguns deles fizera nascer nele a necessidade de perguntar aos seus pais: por quê? Entretanto, a resposta era sempre vazia de significado, mas quase sempre o destino era a causa principal apontada. E dadas as explicações devidas, a desigualdade era relevada. Quando criança, os fatos são aceitos com mais naturalidade, com explicações mais corriqueiras... Afinal, quem pode lutar contra o destino? Revolta-se, sim, mas por coisas pequenas: um par de sapatos novos que não se pode adquirir; algumas roupas novas que não podem ser compradas... Não se pode comprar algo? Tudo bem... Logo, logo as coisas melhoram e, então, enfiam-se uns sapatos novos nos pés! Não são dos mais caros, nem ao menos de preços razoáveis, mas servem para que não se pise diretamente no chão. Quanto às roupas, ficam para outra oportunidade. Por ora, remendam-se algumas que mal servem e pronto! Têm-se roupas por um bom tempo ainda. Não importam os comentários que os amigos e colegas farão sobre a aparência...

Antes de terminar os estudos colegiais, Emanuel abandonou as aulas para se dedicar a ganhar a vida. Ele e sua família se mudaram para uma cidade um pouco maior e, a partir de então, perdeu o contato com os poucos amigos de sua curta infância e início da adolescência. No começo, pequenos trabalhos para algum sitiante, na colheita de arroz ou algodão; depois, os empregos com carteira assinada, em nada melhores que os primeiros.

Aos vinte anos, mais ou menos, para progredir nos empregos, Emanuel voltou aos estudos, em período noturno. O contato com o pessoal de escritório lhe abriu os olhos para novos horizontes. Com alguma formação, um sujeito vai longe, diziam os colegas de trabalho. Para um futuro promissor, é essencial que se adquira uma profissão. Para o presente, não há muito a fazer, a não ser se aplicar nos estudos. Estudava, estudava, e as boas oportunidades iam para outros. Sempre! Estudava, aplicava-se nos estudos, e nada.

- Não se pode fazer nada. São mais velhos de casa. Aguarde sua hora. Esforce-se mais, aprenda mais..., diziam os seus chefes.

Emanuel se esforçava mais, procurava aprender. Não recusava serviço algum. Aguardava sua vez, que não chegava nunca. Anos e anos, sempre o mesmo trabalho rotineiro, e sem importância.

Nessa época, Emanuel começou a conhecer algumas outras decepções, além daquelas do trabalho. No princípio, ele vivia fugindo de Simone. Ela o visitava em casa, ele não estava; telefonava para seu trabalho, Emanuel mandava alguém lhe dizer que estava muito ocupado, e não podia atendê-la. Relutou muito, até que não mais conseguiu se desvencilhar de Simone.

Simone morava numa outra cidade, próxima daquela em que Emanuel vivia. Contava quinze anos, e muito pouco juízo, pelo que se via. Ele a tinha conhecido dois anos antes, quando ela morava num sítio próximo, e frequentava a escola na cidade. Simone sempre lhe mandava bilhetinhos, alguns perfumados, por meio de uma amiga dela. No início, os recados eram anônimos, jogados em seu quintal; depois, vinham com os nomes dos dois colocados num só coração.                       

Emanuel conheceu a mãe de Simone, nessa época, quando ela veio visitar uns amigos que, coincidentemente, moravam próximos de sua casa. Ele estava na frente de casa e, ao passar com a mãe, Simone fez as apresentações. Nunca Emanuel viu o pai dela. Ele trabalhava na roça de terceiros, e quase não vinha à cidade. Simone tinha mais dois irmãos, mais novos que ela.

Alguns dias depois, Emanuel recebeu um recado de Simone. Ela queria um encontro com ele na praça principal da cidade. Não deu importância, e não compareceu ao encontro. Achou que agindo desse modo, conseguiria afastá-la de si para sempre.

Passaram-se mais alguns dias. Nem mais um recado. Nenhuma nova tentativa de lhe falar. Ótimo. Finalmente, Simone foi cuidar da vida dela, e Emanuel continuaria a cuidar da sua. As suas diversas preocupações já lhe bastavam. Passou-se mais de um mês. Nada. Não que ele quisesse encontrá-la, ou mesmo receber alguma informação sobre ela, nada disso. No entanto, Emanuel sentia falta daquele assédio, daquela insistência. Então, uma sensação nova começou a fazer parte dele. Não queria assumir que a falta de Simone estava lhe causando uma forte ansiedade. Em pensamento, criava situações que terminassem em um encontro casual. Assim, não daria o direito a Simone de dizer que ele estava à sua procura.        

Alguns amigos vinham frequentemente lhe provocar:

- E Simone, você não tornou a vê-la?

Emanuel dizia que não, e nem gostaria de receber informações de tal pessoa. Porém, continuavam a lhe atormentar:

- Dizem que está de namoro firme com um rapaz da cidade dela.

- Não tenho nada com isso. Não tenho nada com Simone. Ela que namore quem bem entender. Que seja feliz, e me deixe em paz. Ora!

No entanto, a paz estava muito longe de Emanuel. Desde a ausência de Simone, o jovem não parava de imaginar encaminhamentos e desfechos diversos para esse caso. Era necessário um encontro com ela, mesmo que este fosse muito breve... Quando a visse em sua frente, Emanuel colocaria ponto final nessa história. Não poderia continuar se preocupando com uma meninota... Não havia cabimento, visto que ele já era um homem feito!

Não havia outra saída. Marcou o encontro, por meio de um amigo. Emanuel escolheu a mesma praça em que deveriam ter se encontrado naquele dia em que a deixou esperando. Até sentiu receio de que Simone lhe daria o troco na mesma moeda. Se assim procedesse, ela estaria utilizando-se de seu pleno direito, e ele, ressentido a princípio, depois entenderia sua atitude. E o mais importante, Emanuel teria mais uma razão para tentar esquecê-la; ou, quem sabe, mais um motivo para se aprofundar na tristeza que a falta dela lhe trazia.


​Chegou mais cedo do que fora combinado. Estava linda aquela tarde ensolarada de sábado. Sentou-se à sombra de uma árvore, e começou a ensaiar algumas palavras para a conversa que teria com Simone. O que lhe dizer? Assumir, de uma vez, que estava louco por ela? Falar-lhe da amargura que era a vida sem sua presença? Ou inventar alguma história, mas jamais se entregar? Emanuel poderia dizer-lhe que... Como estava difícil encontrar as palavras certas para aquela situação!


Olhou para o relógio. Quinze minutos de atraso. Ele sabia! O troco estava a caminho. Como foi idiota! Deu-lhe a oportunidade para a vingança perfeita.

No entanto, quando se preparava para deixar o banco em que estava, duas mãos quentes e meio úmidas taparam seus olhos, por trás.

- Adivinhe quem é? - perguntou-lhe Simone, trazendo na voz certo tom de galhofa.

- Não há o que adivinhar... Estava mesmo à sua espera. Portanto, sei que é você! - respondeu-lhe, tocando levemente em suas mãos macias, sem afastá-las dos seus olhos.

Simone contornou o banco, e sentou-se ao seu lado, querendo saber:

-Tudo bem?

Não lhe respondeu à pergunta. Emanuel observou como ela era bonita. Olhos vivos, azuis. Cabelos cacheados, claros e curtos, à altura dos ombros. Para puxar conversa, ele fez alguns comentários sobre o clima, e a convidou para caminhar um pouco. Não fazia muito calor, visto que uma brisa se fazia presente. Passearam por algumas ruas próximas da praça, sem muito conversar. Apenas algumas palavras de ambas as partes. Estava difícil iniciar o assunto principal.

Pararam numa esquina, sob uma pequena árvore, para descansar um pouco. Finalmente, Emanuel criou coragem:

- Olha, preciso me desculpar por aquele dia. Surgiu um problema no trabalho...

- Esqueça! Já passou, nem me lembrava disso...

Porém, Emanuel continuou:

- Sei que não agi corretamente, e gostaria que você me perdoasse.

Simone esperou até que ele terminasse a frase, e em seguida lhe disse, colocando o dedo indicador em seus lábios, querendo calá-los:

- Psiu... Já lhe disse para esquecer... Já passou!

Em seguida, Simone passou a mão pelos cabelos de Emanuel, aproximando seu corpo ao dele. Beijou-o longamente, e aquele beijo macio e úmido causou arrepios ao jovem rapaz. Suas mãos percorreram o pescoço de Emanuel, provocando-lhe todas as artérias e veias do corpo, enquanto continuava a sugar seus lábios, avidamente. Com a certeza de que Simone conhecia perfeitamente todos os caminhos, Emanuel se entregou ao seu comando. Tudo era novo para ele... E as sensações daqueles momentos com Simone jamais saíram de sua vida daquele momento em diante. Os arrepios e o frio na espinha passaram a fazer parte intrínseca de seu ser.

Impossível imaginar quanto tempo permaneceram, ali, saboreando aqueles momentos. Emanuel apenas se recorda que, após longo período, ainda com suas pernas trêmulas, iniciaram caminhada à estação rodoviária da cidade, onde Simone pegaria um ônibus para sua casa. Quase não conversaram. Emanuel não conseguia refletir sobre nada. Tudo estava confuso em sua mente. E arrepios pelo corpo lhe perturbavam de uma maneira desconhecida, mas muito prazerosa.

Antes de se despedirem, ainda tentou acertar com Simone um novo encontro, o quanto antes possível. Entretanto, ela alegou que não podia sair sozinha com muita frequência, e que ele aguardasse um recado dela. Ficou contrariado. Não podia se sujeitar aos desejos dela somente. Encontrá-la apenas quando bem lhe apetecesse?... Ora! Não seria possível um encontro para quando ele definisse? Estavam começando mal... Contudo, não a pressionou. O motivo dela era plenamente justo. Acabou por aceitar as condições. Que outro remédio?!

Ao se despedirem, ela lhe disse, sorridente:

- Aposto que você não vai conseguir dormir direito esta noite!

Simone acertou no seu prognóstico. Realmente, foi difícil para Emanuel pregar os olhos naquela noite. Reviveu todos os momentos passados ao lado dela, dezenas de vezes. Sentiu o gosto dos lábios de Simone, e seu corpo a estremecer pedia a presença daquela que levou seu sossego. Como demorava aquela noite! Já madrugada, finalmente adormeceu. Então, vieram-lhe imagens diversas, em sonho. Algumas o levavam de volta aos tempos da escola primária, onde Cecília, com seus cabelos castanhos e pele rosada, sorria para ele. Pegava-o pelas mãos e, juntos, dançavam as brincadeiras de roda. Excessivamente tímido, Emanuel sentia a face arder.

*



Oduvaldo

Toda vez que algo novo lhe acontecia, quando estava feliz ou triste, ou com algum problema, surgia-lhe um homem chamado Oduvaldo, cuja idade presumível era de uns sessenta anos; barba sempre por fazer; cabelos completamente brancos, despenteados. Vestia roupas bem surradas, com alguns remendos. Quem lhe observasse a aparência apenas, não lhe daria crédito algum. No entanto, era uma pessoa bem informada sobre diversos assuntos, desde cultura geral até História antiga. Oduvaldo, às vezes, vinha acompanhado de um menino, de uns nove ou dez anos. Dizia a Emanuel que se tratava de seu filho adotivo. Contava que era morador de uma chácara, na qual prestava serviços de caseiro.

No dia seguinte ao encontro com Simone, Emanuel estava a vagar pela cidade, tentando colocar o pensamento em ordem. Passou pela praça, sentou-se no mesmo lugar do dia anterior. Pensando nos últimos acontecimentos, não percebeu a chegada de Oduvaldo.

- “Escolhida uma via, não se dá acesso para outra”. – Disse Oduvaldo, sentando-se ao lado de Emanuel.   

- Como? - perguntou-lhe o jovem, visivelmente embaraçado por não entender as palavras de Oduvaldo.

- Não é nada! Trata-se de um brocardo jurídico.

- Ah! - balbuciou Emanuel, não indicando ao amigo que desconhecia o termo.

Desta vez, Oduvaldo estava sozinho. Coçou a barba toda branca, como sempre fazia quando iniciava um determinado assunto. Olhou para o alto, procurando algo entre os galhos da árvore, cuja sombra os abrigava. E ainda sem dirigir o olhar a Emanuel, disse-lhe, calmamente:

- Hoje, meu amigo parece mais feliz que em outros dias; mas sinto que há algo a lhe preocupar... Estou certo? Até se parece com um pássaro preso numa gaiola!...

Como ele estava certo! Parece que adivinhava o que ia pelo interior de Emanuel. Contou-lhe o rapaz, resumidamente, a história. Depois, colocou-se atento ao que Oduvaldo diria a seguir, procurando captar em suas palavras, quem sabe, algum conselho que pudesse orientá-lo.

- Meu amigo, todos nós devemos fazer nossas escolhas... E esse é o problema, porque nem sempre estamos propensos a optar por aquilo que nos fará felizes. Como podemos saber o nosso amanhã, não é mesmo? Um escritor francês, o duque François de Rochefoucauld, que viveu há muitos e muitos anos, dizia numa de suas famosas citações que “os velhos gostam de dar bons conselhos; isso os consola de já não serem capazes de dar maus exemplos.” Mas, fale-me de suas angústias, quem sabe, eu não consiga lhe ajudar de alguma forma.

Então, Emanuel falou de Simone, contou ao amigo sobre o acontecido no dia anterior e, sem reservas, disse para Oduvaldo como estava se sentindo naquele momento.

Oduvaldo, com o olhar muito sereno, fitou por alguns instantes aquele jovem à sua frente, quase uma criança ainda, tornou a coçar a barba, perguntando-lhe em seguida:

- E por que a preocupação em seu coração? Está incerto sobre a sinceridade dos sentimentos dela? É isso, amigo? Ou não tem muita certeza sobre os seus próprios sentimentos? Já que estamos tão propensos às máximas de grandes pensadores, tenho mais uma que lhe cabe muito bem. Oscar Wilde... Já ouviu alguma coisa sobre esse dramaturgo irlandês, meu amigo? Bem, não importa. Ele disse que “amar a si mesmo é o começo de um romance vitalício.” Primeiramente, temos que gostar de nós mesmos!... Sei que às vezes nos sentimos tão sozinhos, desamparados, não é verdade? Nesses momentos, ficamos meio tolhidos da nossa capacidade de pensar racionalmente. Deixamos de dar atenção a nós mesmos... E não paramos para ouvir nosso próprio coração! A voz do coração nem sempre nos fala em alto e bom som. Em muitas vezes, apresenta-nos como sussurros; em outras, nem isso. Precisamos, portanto, aprender a ouvir os sussurros que brotam de nosso peito. E para isso, bom amigo, temos que estar atentos, bem atentos, sempre! Não é fácil, mas é imprescindível. 

Emanuel meditou por algum tempo e, ainda sem ter as respostas para Oduvaldo, olhou para as pessoas que passavam pela calçada, diante deles. Cada qual com suas preocupações, com suas alegrias e tristezas, mas continuavam a caminhar. Seguiam para seus compromissos diários. Cada uma daquelas pessoas talvez vivesse algum drama maior que os dele, mas continuavam a caminhar. Talvez até com bastante insegurança, tristes ou alegres, porém continuavam andando.

- É, Oduvaldo, acho que é isso...

E antes que ele continuasse com qualquer outra palavra, Oduvaldo lhe disse:

- “Escolhida uma via, não se dá acesso para outra”. - E com um leve sorriso nos lábios, despediu-se de Emanuel com um “tchau”.

Emanuel ficou repetindo, mentalmente, aquelas palavras... “Escolhida uma via, não se dá acesso para outra”. Que teria querido dizer Oduvaldo com essas palavras?

*

Passaram-se alguns dias. Emanuel pensava em procurar Simone. Porém, sempre se continha. Afinal, haviam combinado que ele esperaria um aviso da parte dela. O rapaz, repetidas vezes, avaliava o que ocorreu entre ele e Simone. Ela se aproximou dele, acendeu uma brasa que agora ardia continuamente em seu peito, e desapareceu. Eis a questão: se ele pedisse sua presença com demasiada ansiedade, entraria em desvantagem no jogo dela, porque se entregaria aos seus caprichos e desmandos; se optasse por uma posição de indiferença, correria o risco de perdê-la... Por outro lado, por mais desolador que fosse este fato, Emanuel achava que merecia o castigo que ela agora lhe aplicava.

Numa sexta-feira, entretanto, Simone lhe telefonou no trabalho. Convidou-o para um almoço que se realizaria naquele domingo, em um clube de sua cidade. Para convencer Emanuel, disse-lhe que ficaria muito aborrecida, caso ele não aceitasse seu convite.

- Ah, você irá comigo, não?!

Do outro lado da linha, Emanuel imaginou o biquinho que ela fazia quando, dengosa, pedia alguma coisa.

Não teve como inventar alguma desculpa para fugir a tal compromisso. Sempre foi avesso aos eventos sociais. Tímido em demasia, nas raras vezes que Emanuel punha os pés fora de casa, frequentava lugares com poucas pessoas. Agora essa, um almoço em um clube, com pessoas desconhecidas?!... Mas não havia escolha. Aceitou, muito embora, já prevendo que pouco se divertiria; e, antecipadamente, sentia-se agoniado.

*

No domingo, Emanuel chegou cedo para o encontro com Simone. Sempre teve esse costume, o de comparecer a algum compromisso com meia hora de antecedência, pelo menos. Resolveram, então, caminhar um pouco pela cidade, a qual ele não conhecia muito bem. Como não havia muita novidade, visto que as cidades pequenas são bem parecidas, logo após o rápido passeio, Emanuel e Simone se dirigiram ao clube.

O salão onde se realizaria o almoço estava praticamente lotado, com as mesas quase todas ocupadas. Havia música no local, executada por um pequeno grupo, que se achava numa espécie de palco improvisado. Quando entraram, muitas das pessoas presentes olharam para o jovem casal. Emanuel ficou gelado, sentiu falta do ar puro que havia fora dali. Os olhares estranhos eram como flechas atiradas contra ele. Devia estar muito pálido, pois sentia leves tonturas.

Simone, alheia aos problemas do companheiro, apenas sorria para as pessoas, certamente suas conhecidas, pois era moradora daquele lugar. Emanuel, por sua vez, tinha pressa em se acomodar à mesa; mas, pelo caminho, as pessoas eram apresentadas a ele, o que retardava sua acomodação.        

Dizia Simone:

- Este é meu convidado, Emanuel.

- Muito prazer! Desejo que se divirta, - falavam ao rapaz. Ele gaguejava qualquer coisa em retribuição, esboçando um tímido sorriso.

Depois de mais algumas apresentações, finalmente sentado à mesa, a pulsação do jovem, antes acelerada ao máximo, começava a entrar num ritmo mais adequado.

*

Como fazia muito calor no local, após o almoço Simone e Emanuel optaram por não participar das danças, que já se iniciavam, com alguns casais tomando o centro do salão. Na verdade, a sugestão para saírem foi de Simone. Emanuel, rapidamente, concordou.

Cruzaram a Praça da Igreja Matriz, em direção a uma sorveteria.

Na sorveteria, Simone apresentou Emanuel a um conhecido dela, morador do lugar.

- Venha, quero lhe apresentar ao Pedro, uma pessoa encantadora! - disse Simone, quase o arrastando.

- Muito prazer! - falou Pedro, amavelmente, apertando a mão de Emanuel.

Pedro era professor de História de uma escola local. Em seus momentos de folga, se dedicava a fazer poesias... Atendia as encomendas dos apaixonados do lugar que, enamorados, recitariam as linhas escritas às pretendidas e, quem sabe, encantando-as, ganhariam seus corações. Havia publicado alguma coisa, porém, como ocorre a tantos outros, seu trabalho ainda não alcançara o esperado reconhecimento. Emanuel, então, explicou-lhe, como se fosse um expert no assunto, que o problema maior era a falta de cultura do povo, associada ao baixo poder de compra, entre outros motivos.

Chegaram a falar de alguns outros assuntos, rapidamente. Pedro, a princípio introvertido, depois de algum tempo estava mais à vontade, mostrando-se ser uma pessoa muito especial, com notável sensibilidade e, acima de tudo, bom caráter, verdadeiro, íntegro... Simone tinha razão quando disse ser ele uma pessoa encantadora. Ao final, Emanuel disse a Pedro que teria muito prazer em revê-lo outras vezes, para conversarem por mais tempo. Inclusive, gostaria muito de ver alguns dos seus trabalhos!

Simone e Emanuel escolheram os sorvetes e saíram.

Durante o passeio, o jovem disse a Simone que gostaria de ir para sua casa, conhecer seu pai. Emanuel achava que já era horas de dar alguma satisfação a ele. Excesso de preocupação, de respeito? Não, Emanuel apenas achava que era uma medida necessária naquelas circunstâncias.

- Hoje, não! Ainda não é o melhor momento. Para que pressa? - queria saber Simone.

- Não é pressa! É que eu acho..., - mas Simone o interrompeu.

- Hoje, não! Vamos mudar de assunto?!

Então, mudavam de assunto. Como sempre, ele aceitava as condições de Simone. No entanto, naquele momento, esse fato não tinha importância. Emanuel se sentia muito feliz, como nunca em toda a sua vida.

Após a despedida, Emanuel voltou para casa, com o pensamento já no próximo encontro. Naquela noite, sonhou com Simone. Estavam numa casa ampla, com os filhos brincando pelo quintal. À noite, ela se aconchegava em seus braços e, tranquilamente, adormecia. Sonhava o jovem com aquela vida em comum com a pessoa amada. Nas férias, Emanuel e Simone viajariam por lugares encantadores, e cada momento seria intensamente vivido. Certamente, existiriam muitas dificuldades pela frente. Porém, com Simone ao seu lado, segurando suas mãos, Emanuel não se sentiria inseguro, e o medo se dissiparia. Para Simone, ele abriria sempre o coração e falaria das suas incertezas; também ouviria dela suas aspirações, suas queixas e preocupações. Juntos, construiriam um mundo!

*

Passados alguns dias, Emanuel recebeu uma carta. Era anônima e dizia, textualmente:

Amigo,

Você, provavelmente, não me conhece. No entanto, eu o conheço muito bem e, por isso mesmo, estou lhe escrevendo para alertá-lo. Sei que você é um moço muito simples, batalhador, honesto, e não merece ser enganado, como vem sendo. Não se trata de intriga de minha parte, não me interprete mal, pois apenas quero lhe abrir os olhos. Depois você decide como tocar seus assuntos.

No domingo, eu estava presente naquele almoço e fiquei pasma com o que presenciei. Irritou-me ver sua ingenuidade em não perceber o que lhe passava diante dos olhos. Tive vontade de, ali mesmo, desmascarar Simone.

Conheço Simone há muito tempo, e sei que ela tem grande paixão por um rapaz, que também se encontrava naquele salão. Ele mora na avenida principal da cidade, pela qual vocês passaram mais de uma vez, quando passeavam. Não é verdade? O que ocorre é que o moço vive esnobando-a, depois de tê-la usado por algum tempo, e para lhe provocar ciúmes, Simone não hesitou em usar você, meu amigo. Perdoe-me por estar sendo cruel... Porém, quero apenas que você tenha conhecimento da verdade; e, assim, possa se decidir da forma que melhor lhe convier.

Sua amiga

Emanuel ficou atônito. Não sabia se dava crédito ao que acabara de ler. Afinal, uma pessoa que se ocultava no anonimato merecia algum crédito? Melhor esquecer esse episódio. Certamente, tratava-se de alguém que sentia muita inveja de Simone. Não suportou vê-la se divertindo, feliz, e resolveu agir. Era isso! Não restava dúvida. Era pura intriga...

Entretanto, a carta, ainda aberta sobre sua escrivaninha, perturbava. Embora Emanuel não acreditasse no que estava escrito, não lhe custaria nada averiguar o caso com Simone. E depois, com os esclarecimentos dela, voltaria a ter paz. Estava decidido. Ele a procuraria o mais rapidamente possível.

Guardou a carta, e deitou-se um pouco. Sentia-se cansado. Com os olhos fixos no forro de madeira de seu quarto, começou a reviver os acontecimentos daquele dia, desde a sua chegada ao clube, até a despedida. Não lhe ocorria nada que pudesse incriminar Simone. Em todos os momentos, ela estava ao seu lado, apresentava-o às pessoas. Sorria. Estava feliz. Sorrir poderia depor contra alguém?

Acabou adormecendo.

Acordou muito tempo depois e, como a janela ainda estava aberta, a escuridão praticamente cobria todo o quarto. Havia alguns raios de luz, vindos da iluminação da rua.

Ainda no escuro, sem se levantar da cama, algumas cenas penetravam em seu pensamento, como os raios de luz da iluminação pública. Lembrou-se de que, ao sair da toalete, viu Simone conversando com um rapaz. Ela estava no balcão, pegando alguma bebida. Como lhe fugiu esse fato? Sim, inclusive viu que o moço gesticulava muito. Não deu importância. Afinal, sendo da cidade, ela deveria conhecer muitas pessoas, homens e mulheres. Por que não? Deveria ter até antigos namorados ou algum pretendente. Simone era muito atraente, jovem e bonita. Embora nunca tenha lhe falado sobre namorados, provavelmente, ela teve algum. Depois, não há mal algum em conversar com as pessoas. Não se pode é ver tudo com maldade, preconceito... É verdade, eles tinham passeado pela avenida principal da cidade. Passaram diversas vezes por ela; mas, não há nada de errado nisso. A avenida passava pela área central e era caminho para o clube. Naturalmente, eles teriam que percorrê-la muitas vezes.

Em seu entender, a única medida plausível que havia de tomar era esquecer esse assunto, e colocar Simone de sobreaviso. Provavelmente, outras cartas viriam com novas intrigas.

No dia seguinte, um sábado, Emanuel resolveu procurar Simone. A urgência em vê-la se devia a dois motivos: falar-lhe sobre a carta e a grande saudade que sentia. O primeiro, até poderia adiar; o segundo motivo era inadiável. Precisava vê-la.

Desembarcou na cidade, e caminhou rapidamente para encontrá-la. Nunca esteve em sua casa, não conhecia o pai de Simone. E se o encontrasse? Conversaria com ele sobre o quanto gostava de Simone e como desejava assumir um compromisso com ela. Sem problemas...  

Chegou a uma casa bastante simples. Bateu palmas. A mãe de Simone saiu à janela.

- Bom dia! – disse Emanuel, meio sem jeito.

- Bom dia! – retribuiu a mulher.

- Desculpe-me por incomodar a senhoras. Eu gostaria de falar com Simone...

- Ela não está...

- A senhoras poderia me dizer quando ela voltará?      

- Simone foi à casa de uma amiga. Deve voltar logo. Você não quer entrar e esperar por ela?        

- Não, muito obrigado! – respondeu Emanuel, acrescentando que andaria um pouco pela cidade, mas voltaria em mais ou menos uma hora.

Assim procedeu.

Fazia bastante calor. Procurou o jovem andar por algumas ruas com árvores grandes, para buscar proteção ao forte sol. Passou pela praça principal. Lembrou-se de Pedro, o poeta. Se soubesse o endereço dele, poderia visitá-lo. No entanto, achou que não seria muito cortês, sem um prévio aviso.

Olhou para seu relógio. Pareceu-lhe que o tempo estava parado. As horas não passavam, e sua agonia para ver logo Simone aumentava. Emanuel se lamentava por não ter avisado que viria. Seria melhor, Simone estaria à sua espera.

Porém, muito pior que a aflição que ele sentia pela falta de Simone, era o que presenciaria a seguir.

Caminhando pela avenida principal, Emanuel mal pode acreditar naquilo que seus olhos avistaram. Dentro de um carro, Simone, sim, era ela, conversava com um rapaz. Poderia ele estar enganado? Talvez fosse alguém muito parecido... Aproximou-se. Não restava a menor dúvida, era ela!

Ao perceber a aproximação de Emanuel, Simone tentou se esconder, abaixando-se, como que para apanhar alguma coisa sob o banco em que ela se encontrava. Neste momento, o carro partiu velozmente, dobrou uma esquina, e desapareceu.

*
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